
Tomo I I  * A B R IL  1897 * Núm. 4

ez
R e v i s t a  m e n s u a l  d e  A j e d r e z

D I R E C T O R

J. Ca p ó  G o n z á l e z
A d m i n i s t r a c i ó n : C o n d e  d e l  A s a l t o ,  8 8 ;  B a r e e l o n a

m i
■ 1 >•

B A R £ f c L O N A  

T i p o g r a f í a  L a  A c a d é m i c a ,  d e  ^ i j & i j a  h e r m a n o s  y  R ü s s é l l  

R o n d a  U n i v e r s i d a d ,  6  —  T c l é w f i ' o  n ú m e r o  8 6 1

Ayuntamiento de Madrid



® _ (S r©  @  ^  8  ©  9  f Ü L ®  ®
  lllllllllllll I»'»..............lllllillllllllllllMIIII.................... IIIIUIIIHI

PIANOS C R U Z A D O S  *
Grandes  modelos

D E S D E  1 9 0  D U R O S
puestos en la estación de destino

P i a n o s  G a v e a u
  .

0“0 0 0 0 0 © © 0 0 0 0 0 
E X T R A C T O  DE LAVAND Y SALOL

( F ó r m u l a  i n g l e s a  )

Producto q u e  deberían usar todas las d amas  para conservar y a ume nt ar  s u  hermosura natural 
hasta edád avanzada.— Los  baños ó lociones con el agua  y E x tra cto  d e  L a v a n d  desinfectan la 
piel y evitan los Resfriados.  Catarros pulmonares .  Bronquit i s ,  etc.— De venta.  CV
S o cied a d  Fa rm a céu tica ; y en las F a rm a cia s  Benessat, Moneada,  io; B a sa ra , Fontanel la ,  t8, 
G o rg o l, Ra mbl a  de las F lores  ó de San José,  y principales.

REGEiERADOR UNlilERSAL
tarlos ./. U r ia c h y  CY1; Farmaci a C otón , R am bl a  (Barcel ona), y principales.  _____________

Fábrica de Objetos de Goma y  Asbestos de José Gassó Martí
Unicas  Medal las de Oro  en la E xpo sició n  de C á d i 1 8 8 7 ,  y U n iversa l de B a rc e lo n a , ¡8 8 8

_ _______ _____ _______V . ~    D E S P A C H O  P R I N C I P A L  ---- " ------------   " "

C a l l e  A n c h a ,  3 1  -  B A R C E L O N A  -  T e l é f o n o  n . »  3 5  8

—  —  —  G R A N  T Ó N I C O  —  —  —
D E P U R A T I V O  Y  R E C O N S T I T U Y E N T E

RUY LOPEZ
V é n d e s e  e l  t o m o  I  — A .ñ o  1 S 9 6
  _  _  , U  p r e c i o  d e  P t a s .  7 ‘50  —  —  —

A d m i n i s t r a c i ó n  :  C o n d e  A s a l t o .  8 8 :  B a r c e l o n a

_ _ . . .  J 1 .  por J e s ú s  RomtÍGUKZ. López.— ContieneL&s preocupaciones en M ed icin a  conocimientos  útiles á ias famil ias ,  re­
d a s  para conservar la salud, para no dejarse engañar por ios curanderos  y para conocer  a los 
médicos.— Véndese al ínf imo precio de 2 ‘ 5 0  pías. ,  en casa de su autor,  medico-c i ruj ano de 
L u g o  y en esta Administración.  ______________

P re c io s  de los an u n c io s  en  las  c u b ie r ta s  d e l  RUY L Ó PE Z , po r  medio año
U n a  p á g i n a .  . . 

M e d i a
U n  t e r c i o  . . . 
U n  c u a r t o  . .  . 
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Ruy üópez
Revis ta  mensual  de Ajedrez

Reseña genealógica sobre los problemas de ajedrez 1,1
I I I

A d e m á s  d e  l a s  c o m p o s i c i o n e s  p r o c e d e n t e s  d e  la e s c u e l a  d e  t r a n s i c i ó n ,  

t a m b i é n  h a n  e j e r c i d o  d e c i d i d o  i n f l u j o  en l os  p r o g r e s o s  d e  n u e s t r o  m o ­

d e s t o  a r t e  l os  c o n c u r s o s  d e  p r o b l e m a s ,  j u n t o  c o n  l as  o b r a s  d o c t r i n a l e s ,  

r e f e r e n t e s  á  l a  s e g u n d a  r a m a  d e l  a j e d r e z ,  r a m a  q u e  C a p r á e z  d e n o m i n ó  
« l a  p o e s í a »  d e  t a n n o b l e  é  i m p e r e c e d e r o  j u e g o ,  s e g ú n  así  c o n s t a  e n  la 

S c h a c h ^ e itu n g  d e  1 8 4 8 ,  p á g .  3 5 o .
L o s  c o n c u r s o s  se i n s t i t u y e r o n  en 1 8 5 4  y  fuero ' n al  p r i n c i p i o  l o c a l e s  ó 

r e g i o n a l e s .  E l  p r i m e r  c o n c u r s o  i n t e r n a c i o n a l  d a t a  d e  1 856 , y  lo a b r i ó  el 

p e r i ó d i c o  i n g l é s  T h e  E r a ,  b a j o  l o s  a u s p i c i o  d e  H e r r n .  J .  L o e w e n t h a l ,  

e m i n e n t e  a j e d r e c i s t a ,  n a c i d o  en B u d a p e s t h  ( 1 8 1 0 ) ,  y  á  q u i e n  M a x  L a n g e  

c o n s i d e r a  c o m o  el  i n s p i r a d o r  d e  es as  e s p e c i a l e s  l i d e s  a r t í s t i c a s .  L a  A s o ­

c i a c i ó n  a m e r i c a n a  d e  N e w - Y o r k  ( 18 5 7 ) ,  M r .  P a u l  J o u r n o u d ,  en l a  R e -  

g e n c e ,  d e  1 8 6 0 ,  y  l o s  a j e d r e c i s t a s  d e  B r i s t o l  ( 1 8 6 1 ) ,  s i g u i e r o n  el  e j e m p l o  

d e  L o e w e n t h a l ,  a b r i e n d o  d e s p u é s  o t r o s  c e r t á m e n e s  d e l  m i s m o  g é n e r o ,  
a u n q u e  n o  d e s p e r t a r o n ,  d e  m u c h o ,  t a n t o  i n t e r é s  ni  c u r i o s i d a d  c o m o  el 

de  L o n d r e s ,  c e l e b r a d o  e n  1 8 6 2 .  A  él  a c u d i ó  g r a n  c o n t i n g e n t e  d e  c o m p o ­

s i t o r e s ,  j u n t o  c o n  l o s  m á s  e x i m i o s  m a estro s  d e  a q u e n d e  y  a l l e n d e  l os  

m a r e s ; ' J .  K l i n g ,  c o n o c i d o  a u t o r  de  m ú l t i p l e s  é i n g e n i o s o s  A n a l e s  de  

p a r t i d a ,  f u é  el e n c a r g a d o  de  a n a l i z a r  l as  4 6 4  p o s i c i o n e s  ó  p l a n t e o s  e n ­

v i a d o s  a l  e x p r e s a d o  c e r t a m e n ,  c u y o s  g a s t o s ,  i n c l u y e n d o  el v a l o r  d e  l os  

p r e m i o s  o f r e c i d o s ,  i m p o r t a r o n  2,568  f r a n c o s  5o c é n t i m o s ;  o b t u v o  el 

p r i m e r  p r e m i o  ( 5o o  f r a n c o s )  el d i s t i n g u i d o  p r o b l e m i s t a  C o n r a d  B a y e r  

d e  O l m ü t z .  S e r í a m o s  h a r t o  f a s t i d i o s o s  r e s e ñ a n d o  el s i n n ú m e r o  d e  c o n ­

c u r s o s  q u e  h a n  t e n i d o  l u g a r  p o r  d o q u i e r  y  e n  o t r a s  f e c h a s  p o s t e r i o r e s  á 

l a s  i n d i c a d a s ;  s ó l o  h a r e m o s  n o t a r  q u e  d e s d e  1 8 6 2  h a s t a  a c á  y  d e j a n d o  

a p a r t e  l as  r e v i s t a s  d e  a j e d r e z ,  m u c h o s  p e r i ó d i c o s  p o l í t i c o s  é ¡ l u s t r a d o s  

de l  e x t r a n j e r o ,  q u e r i e n d o  d i s t i n g u i r  y  h o n r a r  al  m á s  i n t e l e c t u a l  de  t o d o s  

los  j u e g o s  i n v e n t a d o s ,  h a n  a b i e r t o  s u c e s i v o s  c e r t á m e n e s  d e  ese g é n e r o ,

( 1 )  V é a n s e  l o s  n ú m e r o s  6 y  2  d e l  R u y  L ó p e z ,  c o r r e s p o n d i e n t e s  á  18 9 O  y  1897-
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o t o r g a n d o  v a l i o s a s  r e c o m p e n s a s  á l as  m e j o r e s  c o m p o s i c i o n e s  p r e s e n ­

t a d a s  ( i ) .
L a  p u b l i c a c i ó n  d e  o b r a s  a n a l í t i c a s  y  p r e c e p t i s t a s  r e l a t i v a s  á  l a  m a ­

t e r i a  (2) h a  c o n t r i b u i d o  en a l t o  g r a d o  á  la p e r f e c c i ó n  d e l  p r o b l e m a  m o ­

d e r n o ,  c u y a  e s t r u c t u r a  e x p o n d r e m o s  á b e n e f i c i o  de  e j e m p l o s  p r á c t i c o s ,  

c o m p u e s t o s  e n  d i s t i n t a s  é p o c a s  y  b a s a d o s  en la i d e a  d e  r e a l i z a r  u n  m a t e  

c o n  los  d o s  c a b a l l o s .
S a l v o  c a s o s  d e t e r m i n a d o s ,  l os  c o m p o s i t o r e s  a n t i g u o s  o t o r g a r o n  e s ­

p e c i a l  i m p o r t a n c i a  al  n ú m e r o ,  c a l i d a d  y  a c t i t u d  a g r e s i v a  d e  l as  p i e za s  
n e g r a s ,  c r e y e n d o  q u e  as í  r e s u l t a r í a  m á s  s o r p r e n d e n t e  y  m á s  d i f í c i l  de 

p r e v e r  el  m a t e  i m a g i n a d o ;  p e r o  c o m o  n o  a t i n a r o n  ó n o  s u p i e r o n  i m p r i ­

m i r  u n  c a r á c t e r  a p a r e n t e m e n t e  i n o f e n s i v o  á l as  j u g a d a s  del  b a n d o  b l a n ­

c o ,  d e  a h í  l os  c o n t i n u a d o s  j a q u e s  i m p u e s t o s  p o r  l a  e x p r e s a d a  a c t i t u d  

a g r e s i v a  d e  l as  p i e za s  c o r r e s p o n d i e n t e s  al  b a n d o  o p u e s t o ;  d e  a h í  la s u m a  

p o b r e z a  de  v a r i a n t e s ,  y d e  a h í  q u e  l o s  a l u d i d o s  c o m p o s i t o r e s  s ó l o  a l c a n ­

z a r a n  o c u l t a r  la X  d e l  p r o b l e m a ,  a b r u m a n d o  la p e r c e p c i ó n  de l  a n a l i s t a  

c o n  s o l u c i o n e s  k ilo m é tr ic a s  en 7 ,  8,  9  y  m á s  j u g a d a s .  V é a s e ,  p o r  e j e m p l o ,  

el  c ú m u l o  d e  p i e z a s  n e g r a s  d e l  p l a n t e o  n ú m .  1 1 ,  a l g u n a  d e  e l l a s  i n n e ­

c e s a r i a  p a r a  e v i t a r  s e g u n d a s  s o l u c i o n e s  y  d o b l e s  j u g a d a s ;  o b s é r v e s e ,  
t a m b i é n ,  q u e  l as  b l a n c a s  e s t án  a m e n a z a d a s  d e  D  8 T  f  f .  E s t o  p o n e  en 

a p u r a d o  t r a n c e  al  a n a l i s t a ,  i m p u l s á n d o l e  á  e m p l e a r  d e s d e  l u e g o  el  su m ­

m u m  de  l a  a g r e s i ó n ,  e s  d e c i r ,  l os  j a q u e s ,  á f in d e  p a r a l i z a r  e n t e r a m e n t e  

á  l a  d e f e n s a .  N o  s u c e d e  as í ,  p o n g a m o s  p o r  c a s o ,  e n el  p l a n t e o  n ú m .  1 2 ;  á 

p e s a r  d e  l os  n u m e r o s o s  j a q u e s  p e r m i t i d o s  á las  n e g r a s ,  la s o l u c i ó n  se 

o b t i e n e  p o r  m e d i o  d e  j u g a d a s  t r a n q u i l a s  q u e  c o n c e d e n  a m p l i a  l i b e r t a d  

á l as  m a n i o b r a s  d e f e n s i v a s .  E s t o  es  l o  p r o c e d e n t e  si se  p r e t e n d e  e n g a ñ a r  

la p e r c e p c i ó n  de l  s o l u c i o n i s t a .

( 1 )  L o s  p r e m i o s  a d j u d i c a d o s  en  el  2 . '  C o n c u r s o  1 1 8 9 3 )  d e  u n  d i a r i o  p o l í t i c o  d e  M u n i c h  t i t u l a ­
d o :  M u n c / íH c r  N e u s lc  L 'a c h r ic h t e u ,  s u b i e r o n  á  l a  r e s p e t a b l e  s u m a  d e  1 ,656 f r a n c o s  25 c é n t i m o s .

(2 )  P r e s c i n d i e n d o  d e  r u d i m e n t a r i o s  e s t u d i o s  a n a l í t i c o s ,  p o r  e j e m p l o ,  l o s  d e  l l o p p c n ,  C a p r a c z ,  
e tc é t e r a ,  i n s e r t o s  e n  la s  p r i m e r a s  R e v i s t a s  d e  a j e d r e z  ( 1 8 3 6  á  1 8 4 9 ) ,  h e  a l t i  l a  l is ta  d e  la s  o b r a s  d i ­
d á c t i c a s  q u e  t r a t a n  e x c l u s i v a m e n t e  d e l  p r o b l e m a :  I l a n d b u c h  d e r  S c l i a c h a u f g a b e n ,  p o r  M a x  I . a n g e ,  
L e i p z i g ,  1 8 6 2 . — S e r i e  d e  a r t í c u l o s  t i t u l a d o s :  E c l a i r c i s s e m e n t s  s u r  le s  p r o b l é m e s ,  p o r  B r u n o  S i e u -  
r a c  ( R e n o i s t ) ,  i n s e r t o s  en  L e  S p l i i u x  d e  t 865 á  1 8 6 6 .— S t r a i é g i e  R a is o n n é e  d u  P r o b t e m e ,  p o r  i ' A b b é  

l l u r a n d ,  p u b l i c a d a  en  el  p e r i ó d i c o  L a  S t r a i é g i e ,  c o r r e s p o n d i e n t e  á  l o s  a ñ o s  d e  1 8 6 9  á  1 8 7 0 . — S e r i e  
d e  a r t í c u l o s  s o b r e  l a  c o m p o s i c i ó n  d e l  p r o b l e m a ,  o r i g i n a l e s  d e  t i .  F .  L e h n e r  y  e s t a m p a d o s  en  la 

R e v i s t a  a u s t r i a c a  O e s t e r r .  S c h a c h q e it u n g  d e  1 8 7 5  . — C h e s s  S l r a t e g y .  p o r  S .  L o y d ,  E l i z a b e t h ,  U . S .  
A m e r i c a ,  1 8 7 8 .— T h e o r ie  d e s  S c h a c h p r o b l e m s ,  p o r  P h .  K l c t t .  L e i p z i g ,  1 8 7 8 . — D a s  S c h a c h p r o b t e m ,  
p o r  J .  B e r g e r ,  L e i p z i g ,  1 8 8 4 .— C h e s s  N u t  B u r r s ,  p o r  W .  I I .  L y o n s ,  N e w p o r t ,  1 8 8 6 . —  T r a i t e  a n a t y -  
t iq u e  d u  p r o b l é m e ,  p o r  J .  T o l o s a  y  C a r r e r a s ,  P a r i s ,  1 8 8 7 .  ( V é a s e  p á g .  1O 2  d e  L a  S l r a t é g i e  d e  1 8 8 7 ,  

e n  l a  q u e  a p a r e c i e r o n  t r a d u c i d o s  a l  f r a n c é s  l o s  p r i m e r o s  c a p í t u l o s  d e  n u e s t r a  o b r a ,  c u y a s  t r e s  p r i ­
m e r a s  p a r t e s  f u e r o n  e s c r i t a s  en  c a s t e l l a n o  d u r a n t e  1 8 8 Ü ) .— C e s k é  ú l o l i y  s a c h a r é ,  p o r  J .  P o s p i s i l ,  
P r a g a ,  1 8 8 7 .— T h e  P r o b le m  A r t ,  p o r  M r .  e t  M d m e .  l í o w l a n d ,  D u b l i n ,  1 8 8 7 .— T h e  C h e s s  P r o b le m ,  
p o r  A .  A n d r e w s ,  E .  F r a n k e u s t c i n ,  B .  L a t v s  y  C .  P l a u c k ,  L o n d r e s ,  1 8 8 7 . — C h e s s : i i s  p o e l r y  a n d  i l s  

p r o s e ,  p o r  A .  F .  M a c k c n s i c ,  J a m a i c a ,  1 8 8 7 .  — T h e  t i r o  m o r e  c h e s s  p r o b l e m ,  p o r  B .  L a w s ,  L o n d r e s ,  
1 8 0 0  .— L 'A r t a  d i  p ó s t r u i r e  i  p r o b l e m i  d i  S c a c c h i ,  p o r  G .  V a l l e ,  L i v o r n o ,  1 8 9 1 .— C h e s s  p r o b lc m s ,  
p o r  J .  R a y n c r ,  L o n d r e s ,  1 8 9 1 .  A  e s t o  h a y  q u e  a ñ a d i r l e  l a s  c o l e c c i o n e s  d e  p r o b l e m a s  p u b l i c a d o s  

p o r  d i f e r e n t e s  a u t o r e s .  P o s e e m o s  e s t a s  o b r a s  y  c o l e c c i o n e s ,  y  e s t á n  á  l a  d i s p o s i c i ó n  del a f i c i o n a d o  
q u e  q u i e r a  c o n s u l t a r l a s .
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E s t i l o  a n t ig u o  

N ú m .  1 1  S t a m m a  ( 1 7 3 7 )

E s t i l o  m o d e r n o  

N ú m .  1 2  J .  B e h g e r  ( 1 8 8 4 )

Tomo 11 — A b ril de 1897  — Núm. 4  5 i

F i j é m o n o s  a h o r a  en l os  p r o b l e m a s  1 3  y  1 4 ;  la e l e g a n c i a  d e  l as  p o s i ­

c i o n e s  y l os  s o b r i o s  e l e m e n t o s  q u e  l as  c o n s t i t u y e n ,  i m p r e s i o n a n  d e  u n  

m o d o  a g r a d a b l e  l a  m i r a d a  y  la m e n t e  d e l  o b s e r v a d o r ,  i n c i t á n d o l e  á  r e ­

s o l v e r  l a  p r o p o s i c i ó n  a n u n c i a d a .  E s  v e r d a d  q u e  l as  s o l u c i o n e s  a b a r c a n

l i m i t a d í s i m o s  h o r i ­

z o n t e s ,  p u e s  n o  p r e ­

s e n t a n  v a r i a n t e s ;  es 
c i e r t o ,  t a m b i é n ,  q u e  

l o s  p r o c e d i m i e n t o s  

e m p l e a d o s  p o r  el 

a u t o r  de l  p l a n t e o  n ú ­
m e r o  1 3  s o n  a n t i c u a ­

d o s ,  y  q u e  l a  j u g a d a  
1 T  7  D ,  p r o p i a  d e  la 

c o m p o s i c i ó n  n . "  14,  

a d e m á s  d e  i m p e d i r  

el  ú n i c o  m o v i m i e n t o  

p e r m i t i d o  al  R e y  n e ­

g r o ,  a m e n a z a  2 C  6 
A  y  y ;  e n t e n d e m o s ,  e m p e r o ,  q u e  l o s  n a t u r a l e s  p r o c e d i m i e n t o s  ( es t i l o  de 

t r a n s i c i ó n )  a d o p t a d o s  p o r  D ' O r v i l l e  y  D e  M u s s e t ,  r e s u l t a n  m á s  e s p o n t á ­

ne os ,  b e l l o s  y  e c o n ó m i c o s ,  c o t e j á n d o l o s  c o n  el p r e m i o s o  y  p e s a d o  s i s ­

t e m a  de  c o n s t r u c c i ó n  e m p l e a d o  p o r  S t a m m a  en el  p l a n t e o  y  e j e c u c i ó n  
d e  la m i s m a  i d e a  d e  m a t e .

E l  p r o b l e m a  n ú m  i 5 
c o n t i e n e  t a m b i é n  el 

m a t e  d a d o  c o n  los  
d o s  c a b a l l o s ,  y  d e ­

m u e s t r a  l os  g r a d o s  

d e  a d e l a n t o  á  q u e  h a  

l l e g a d o  h o y  d í a ,  la 

c o n s t r u c c i ó n  d e  las  

o b r a s  d e  a r t e ,  o b j e t o  

d e  e s o s  a r t í c u l o s .
¡ C u á n t a  h á b i l  i d a d  en 

la d i s t r i b u c i ó n  d e  las

M a l e  en  4  j u g a d a s  

S o l  u c i ó n  : i D  8  R  f  —  R  X  D ;
2  C  ti C  Y  —  R  I D; 3  C  7 A +  —

R  :  A :  4  C  7  R  f  t -

M a t e  e n  3  j u g a d a s  

S o l u c i ó n : t C  d e  6  R  a  8  D  — 
l ' X  C ;  2  D 6  R — a d l i b i t u m  3  A f f .  

V a r i a n t e s : S i . . . R  X  P ; 2  D  6  R , e t c .

E s t i lo  d e  t r a n s ic ió n  

N ú m .  1 3  D ’ O r v i l l e  ( 1 8 4 2 )

E s t i lo  d e  t r a n s ic ió n  
N ú m .  1 4  A i  i r - d o  b e  M u s s e t  

( i 85o)

M a t e  en  3  j u g a d a s  

S o l u c i ó n  :  1  D  4  A  f  —  R  7 D ;  
2  I)  1 A  t  -  R  X  D ;  3  C  f  f .

.  . M a t e  en  3  j u g a d a s
f u e r z a s  r e s p e c t i v a s  d e  S o i u c ¡ ó n :  .  t 7 d - c x t ; 2  
c a d a  b a n d o !  ¡ C u á n -  c 6  a  d - C u a l q u i e r a ;  3  c  +  t .

tos d e t a l l e s  d e  e j e c u c i ó n  o b t e n i d o s  d e n t r o  la u n i d a d  d e  p l a n !  ¡ Q u é  r i ­

q u e z a  d e  v a r i a n t e s  ( c u a t r o  d e  e l l a s  p u r a s  y  e c o n ó m i c a s )  a l c a n z a d a  c o n  

t a n  p a r c o s  e l e m e n t o s  d e  a t a q u e  y  d e f e n s a !  N ó t e s e  el  c a r á c t e r  t r a n q u i l o  

d e  la j u g a d a  1 D  8  T  D ,  y  q u e  t o d a s  l as  p o s i c i o n e s  d e  m a t e  s o n  o c a s i o n a d a s  

p o r  los  o c h o  d i s t i n t o s  m o v i m i e n t o s  q u e  p u e d e n  e s c o g e r  l a s  n e g r a s  en 

c o n t e s t a c i ó n  al  p r i m e r o  d e  l as  c o n t r a r i a s ;  es  el  p r o c e d i m i e n t o  d e  B lo q u e o
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N ú m  1 5  J .  I'ridi i z i u s

( V .  t. I d e  est a R e v i s t a ,  p.  20)  d e s a r r o l l a d o  d e  u n  m o d o  m ú l t i p l e  y  v a r i a d o .  

E l  a d j u n t o  p l a n t e o  n ú m .  1 6  p r e s e n t a ,  b a j o  o t r o  a s p e c t o ,  el c o n s a b i d o  

E s t i lo  m o d e n w  ( B l o q u e o )  m a t e  d e  l os  d o s c a b a l l o s y e s , á  l a  p ar ,  u n  e j e m p l o
p r á c t i c o  d e  l o s  m o d e r n o s  p r o c e d i m i e n t o s  l l a ­

m a d o s  d e  a t a q u e .  E n  e f e ct o ;  l a s  j u g a d a s  1 D  1 T  

D ,  2 D  1 T  R  ó 1 D ,  3  P  3  C  f f ,  c o n s t i t u y e n  
l a  o c u l t a  m a n i o b r a  

a g r e s i v a

t i e m p o s ,  q u e  d e b e n  

e j e c u t a r  l as  b l a n c a s  

e n  c a s i  t o d a s  l as  v a ­
r i a n t e s  d e  la s o l u ­

c i ó n ;  t a m b i é n  h a r e ­

m o s  n o t a r  q u e  a u n  

c u a n d o  l a s  n e g r a s  n o  

j u g a r a n ,  el  m a t e  se

'52 R u y  López

E s t i lo  m o d e r n o  ( A t a q u c l

e i l  t r e s  N ú m . 1 6  M. E h r e n s t e i n ( i 897) 
( D e l  M a g y a r  S a k k u js a g )

M a t e  en  3  j u g a d a s  
S o l u c i ó n :  i D  8  T  —  R  4  C ;  2  D  
4  T  t  —  K  X  O ;  3 C  t  i - V a r i a n t e s :
S i . . .  R X  C ;  2 Ü 7 'I'. etc. S i . . .

^ I V f ^ t ? p 7ST i U ? j  o b t e n d r í a  c o n  la ex-

| i! : S a ; t ? 3 PÁ.ctc.7s ^ P x  P a s a d a  m a n i o b r a ,  
?; a  c  5 r ,  eic. c a s o  e n  t e  r a  m e n t e M a l e  e n  3  j u g a d a s

N ú m .  17  G. H u m e

d i s t i n t o  de l  q u e  o c u r r e  en el p l a n t e o  n ú m .  i 5 , s o i u m ó n ^ i ^ d  ^ t d —^ x  D;

c u y a s  p o s i c i o n e s  d e  m a t e  n o  s e  r e a l i z a r í a n  si v a r i a n t e s : s ¡ . . .  t  5  R ;  2  d  i t  r !
1 P  ,  S i . . .  A  3  A ;  2  D  1  I ) .  e le .

l a s  n e g r a s  n o  e s t u v i e s e n  o b l i g a d a s  a r e s p o n ­
d e r á  la p r i m e r a  j u g a d a  d é l a s  c o n t r a r i a s .  L a s  v a r i a n t e s  d e l  p r o b l e m a  

n ú m .  ¡ 0 4 ,  i n s e r t o  e n  el p r e s e n t e  c u a d e r n o  d e  esta  R e v i s t a ,  s o n  u n  e j e m p l o
d e  l os  m o d e r n o s  p r o c e d i m i e n t o s  d e  c o n s t r u c ­
c i ó n  l l a m a d o s  m ix to s ; e f e c t i v a m e n t e ,  d e s p u é s  

q u e  l as  b l a n c a s  h a n  h e c h o  s u  p r i m e r a  j u g a d a  y 

e n  c a s o  q u e  l as  c o n -  N ú m . i s  j . t o l o s *  C a r r e r a s  

t r a r i a s  c o n t e s t e n  1 

C  5 T  D ,  es  p re c i s o  
u t i l i z a r  el  b l o q u e o  

p a r a  d a r  m a t e ;  éste 

l ia  d e  o b t e n e r s e  p o r  

i n t e r c e s i ó n  d e l  a ta ­

q u e  d i r e c t o  c u a n d o  
l as  n e g r a s  j u e g a n  

1 C  6 A  D .  L o s  e j e m ­

p l os  p r e c e d e n t e s  m a ­

ni f i e s t a n  de  u n  m o d o  

p a l p a b l e  l as  e t a p a s  q u e  h a  s e g u i d o  y  l os  p r o ­

g r e s o s  q u e  h a  e x p e r i m e n t a d o  l a  s e g u n d a  r a m a  

d e l  a j e d r e z  d e s d e  p r i n c i p i o s  d e l  p r ó x i m o  p a s a d o  

s i g l o  h a s t a  l as  p o s t r i m e r í a s  d e l  c o r r i e n t e .  T é n g a s e  e n t e n d i d o  q u e  e stos  

e j e m p l o s  p e r t e n e c e n  al  g é n e r o  d e  c o m p o s i c i ó n  d e n o m i n a d o  c o n c r e t o  ó

M a t e  e n  3  j u g a d a s  

S o l u c i ó n  : i T  8  C  D —  T  4  T ,  4  
A ,  4  R ,  j  D  ó  P  3  C  R ;  2  T  3  T ,  3 
A .  3  R ,  3  D  ó  T  X  P .  e tc .  V a r i a n t e s :  
S i . . .  T  4  A  D: 2  T  8  T  I ) ,  e t c .  S i . . .  

T  2  C. R ;  2  T  X  P  í ,  etc.
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g r á f i c o ;  es ta  s u e r t e  d e  c o m p o s i c i ó n  s e  f u n d a  e n  p l a n t e a r  p r e v i a m e n t e  

s o b r e  tal  ó c u a l  p u n t o  d e l  t a b l e r o ,  u n a  e s b e l t a  p o s i c i ó n  d e  m a t e  d e l i n e a d a  

c o n  d e t e r m i n a d a s  p i ez as ,  p o s i c i ó n  q u e  d e b e  l u e g o  d e s c o m p o n e r s e  p a r a  

l l e g a r  o t r a  v e z  á e l l a  e n  el  n ú m e r o  d e  j u g a d a s  p r o p u e s t a s  y  á  b e n e f i c i o  de  
h á b i l e s  p r o c e d i m i e n t o s  q u e  d i f i c u l t e n  l a  t a r e a  del  s o l u c i o n i s t a ;  en s u b s ­

t a n c i a ,  el c o m p o s i t o r  e m p i e z a  á  c o n s t r u i r  s u  o b r a  p o r  la  c o la ,  si p o d e m o s  

v a l e r n o s  d e  e s t a  f r a se  v u l g a r  p e r o  c a r a c t e r í s t i c a .

N o  s u c e d e  a s í  e n  el  o t r o  g é n e r o  d e  c o m p o s i c i ó n ,  q u e  l os  t é c n i c o s  c a ­

l i f i c an  de  a b s t r a c t o  ó i d e a l ;  en es te  c a s o ,  el  c o m p o s i t o r  c o n c i b e  in  m en te  

el  t e m a  ó  i d e a  g e n e r a t r i z  d e l  p r o b l e m a ,  s in a t e n d e r  á la c a n t i d a d  y  c a l i ­

d a d  d e  l as  p i e z a s  q u e  d e b e n  c o n c u r r i r  á  r e a l i z a r l a  e s t é t i c a m e n t e ;  a d e ­

m á s ,  t a m b i é n  i g n o r a  de  m o m e n t o  c u a l e s  s e r á n  l as  p o s i c i o n e s  f i n a l e s  de  
m a t e  q u e  e n g e n d r a r á  lo i d e a d o .

D e l  p r i m e r  g é n e r o  s u r g e n  p r o b l e m a s  d i c h o s  d e  p o s ic ió n ,  d e l  s e g u n d o  

s e  o r i g i n a n  l as  c o m p o s i c i o n e s  l l a m a d a s  d e  id e a  ó  d e  c o m b in a c ió n .

S o n  u n  e j e m p l o  de  l o s  p r o b l e m a s  d e  i d ea  l os  d o s  a d j u n t o s ,  b a s a d o s  

a m b o s  en el t e m a  l l a m a d o  d e  la  c a ^ a . E s t e  t e m a  c o n s i s t e  e n  p e r s e g u ir  

lo s  m o v im ie n to s  e je c u ta d o s  co n  t a l  ó  c u a l  p ie ^ a  á  f i n  d e  lo m a r la  y  d a r  ja q u e  

m a te  e n  e l  n ú m e r o  d e  ju g a d a s  a n u n c ia d a s .  E n  el n ú m .  1 7 ,  la t o r r e  b l a n c a  

p e r s i g u e  á la o t r a  d e  c o l o r  c o n t r a r i o ,  c o n  el  fin d e  t o m a r l a ,  d a d o  c a s o  

q u e  las  n e g r a s  j u e g u e n :  P  5 C  ó  P  X  P . ;  el  A  D  d e l  p r o b l e m a  1 8 v a  

s i e m p r e  á l a  z a g a  d e  l o s  m o v i m i e n t o s  e j e c u t a d o s  p o r  s u  a d l á t e r e ,  c o n  el 
o b j e t o  d e  t o m a r l o  s i  l as  n e g r a s  m u e v e n  el R e y .  C r e e m o s  s u p é r f i u o  i n ­

s i s t i r  s o b r e  la í n d o l e  m e n t a l  ó  a b s t r a c t a  d e  l o s  p r o b l e m a s  d e  i de a ,  los  

c u a l e s ,  c o m o  as í  lo h a  d i c h o  M a x  K ü r s c h n e r ,  « s o n  s u s c e p t i b l e s  d e  ser  

e x p l i c a d o s  de  u n  m o d o  c l a r o  y  v e r b a l  a l  i n t e r p e l a n t e ,  al  p a s o  q u e  l os  

p r o b l e m a s  d e  p o s i c i ó n  r e q u i e r e n  el a u x i l i o  de l  t a b l e r o  y  l as  p i e za s  p a r a  

q u e  el  i n t e r l o c u t o r  p u e d a  e n t e n d e r l o s  s i n  g r a n d e s  e s f u e r z o s . »  ( 1 )

E s  i n d u d a b l e  q u e  a m b o s  g é n e r o s  d e  c o m p o s i c i ó n  p e r m i t e n  c o n s t r u i r  

v a l i o s a s  o b r a s  de  r e v e l a n t e  m é r i t o  a r t í s t i c o  p o r  s u  p u l c r a  é i n g e n i o s a  

f a c t u r a ;  así  lo c o r r o b o r a n  l os  n ú m e r o s  i 5 y  1 7  de l  t e x t o .  N o  o b s t a n t e ,  es 

p r e c i s o  c o n f e s a r ,  q u e  los  p r o b l e m a s  d e  i d e a  d e j a n  m á s  p r o f u n d a  h u e l l a  

en el  á n i m o  d e l  s o l u c i o n i s t a ,  s i e m p r e  q u e  e l  a u t o r  s e p a  a d o r n a r l o s  c o n  

t o d a s  l as  c u a l i d a d e s  e s t é t i c a s  p r o p i a s  d e l  p r o b l e m a  m o d e r n o ,  c u y o s  a r t í ­

f i ces  é  i n s p i r a d o r e s  m á s  s i g n i f i c a d o s  h a n  s i d o ,  d e n t r o  d e l  a m p l i o  c r i t e r i o  
e c l é c t i c o  q u e  p r o f e s a  q u i e n  est o e s c r i b e ,  B a y e r . W i l l m e r s ,  B r o w n  d e  B r i d -  

p o r t ,  H e a l c y ,  J .  G .  C a m p b e l l ,  L o y d ,  K l e t t ,  K o h t z ,  K . o c k e l k o r n ,  J .  B e r g e r  
y  A .  K ó n i g .  (2)

J o s é  T o l o s a  y  C a r r e r a s .

Tomo I I  — A b r il de ¡897 Núm. 4  5 3

( i ) J u i c i o  c r í t i c o  d e  l o s  p r o b l e m a s  e n v i a d o s  a l  2. * C o n c u r s o  o r g a n i z a d o  p o r  el  C l u b  a j e d r e c í s ­
t i c o  d e  V ü r z b u r g .

12 )  A n t ó n  K ó n i g  e s  el f u n d a d o r  d e  l a  e s c u e l a  ó  t e n d e n c i a  a r t í s t i c a  m a n t e n i d a  p o r  l a  c é le b r e  

p l é y a d e  d e  c o m p o s i t o r e s  d e  B o h e m i a .  A s í  lo  a f i r m a  I l e r r .  B e r g e r ,  en  la  p á g .  1 3 1  d e  s u  a n u a r i o  d e  
a j e d r e z  c o r r e s p o n d i e n t e  á  1 8 9 2 - 9 3 .
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54 R u y  Lópe\

Partida núm. 68
J u g a d a  el 1 0  E n e r o  d e  1 8 9 7 ,  e n  el  C a f é - C e r v e c e r í a  d e  M u n i c h ,  B a r c e l o n a

A P E R T U R A  F R A N C E S A

B lancas N eg ra s

J .  B aquero F.  E scuté

i P  4  R P  3  R
2 P  4 D P 4 D

3 C 3 A  D A 5 C

4 P  5 R C  2 R
5 A  3 D c 3 c
6 C  3 A P 4  A  D

7 0 - 0 P X P
8 A  5 C  R P 3 A R  ?

Caye ndo en el lazo tendido por
blancas en la j ugada anterior .  L o  natu­
ral hubiera sido retirar el Alfil á 2 Rey.  
Si  8.. .  D 4 T ;  9 C  5 C  —  G 3 A  D; 10 P 
3 T D - A  1 A;  1 1  P  4 C  D, etc.

9  P X P P X P
10 A  X  C  f ! P X  A
1 .  D X  P a  X  e

Ot roerror .  Mejor  era 1 1 . . .  A  2 R  pro­
cu rand o defender el P  atacado.

12 D X  A P  5 D

■3 C X  P C  3 A
,4  e x c D 2 A
i 5 P  4 A P  X c
1 6 D X P A R T  1 C  R

1 7 T  R  1 R T  2 C
1 8 T D 1 D D 2 R
19 T  8 D i Abandonan

Naturalmente.  S Í . . . R X T ' - 20 D X " P  e tc -

Partida núm. 69

9 . a d e l  d u e l o  L a s k e r - S t e i n i t z ,  j u g a d a  e n  M o s c o u ,  el  9 D i c i e m b r e  d e  1896

G A M B I T O  D E  D A M A  R E H U S A D O

s egur ament e no le satisfaría cuando 
ahora la ca mb ia  por 1 1 . . .  C  2 D. Ha-  
l lanse m u y  encontradas  las opiniones  
en la crít ica de estas jugadas .

B la n ca s N eg ra s

W .  S t e i n i t z E.  L a s k e r

1 P 4 D P 4 D

2 P  4  A  D P  3  R

3  C 3 A D C 3 A  R

4 A  5 C  R A 2 R

5 P  3 R 0 - 0
6 D 3 C  D P X P

7 A X P P 4 A D

8 P X  P D 4 T  D

9 C  3 A R D X  P  A
10 0 - 0 C  3 A  D

11  A  2 R C 2 D

En  la 5 .a partida de este duelo,  Stei -  
nitz j u g ó  1 1  A  3  D ;  en la 7 .a cambió 
esta j ugada  por la del texto q u e  fué con­
testada por Lasker  1 1 . . .  D 5 C  D, que

12 C  4 R d 3 c

13 A  X  A D X  D
14  P X  D C X A
¡5 T  R  1 D C  4  D
ib A  4 A C 5 C  D
17 T  6 D P 3 C  D

(Véase diagrama)

18 C  3 A D C 7 A  D
19 T  1 A D C  5 C  D
20 T  1 T  D C 7 A  D
21 T  2 T  D C  5 C  D

22 T  4  T  D P 4 T  D
23 C  4 D C  4 A D
24 T  1 T  D T  1 C  D
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Tomo II  —  A b r il de 18Q7 —  Núm. 4 55.

Posición después d e  la  77. ” ju g a d a  
d e  las negras

25 C 4 T  D C  X  C
26 P  X  C  A  3 T  D

Quizá la única defensa.  Si  26.. .  T  1 R;

27 A 5 C  D y  si 26.. .  P  3 C  R ;  27 P 4  R  
—  R  2 C ;  28 P  5 R ,  etc.

C  X  A 
T  2 C

P X  c  
T X  P
T  1 D 
T  7 A D

27 A  X  A
28 C  6 A  D

29 C X P
30 T X C
31  t x p t

32 T  5 C  D
33  P 3 T  R

Con 33 P  5 T  D las blancas  salvaban 
su P y ganaban,  por tanto,  la partida. 
S i  33. . .  P  3 C  R ;  34 P  6 T  D, etc.

33  P 4  C  R
34  T  de 5 á 1 C  D T  de 1 á  7 D

Ta bl as .

Partida núm. 70
1 0 . a d e l  d u e l o ,  j u g a d a  e n  M o s c o u ,  el  1 1  d e  D i c i e m b r e  d e  1896

A P E R T U R A  E S P A Ñ O L A

Blancas N egra s

E .  L a s k e r W .  S tei ni tz

i P 4 R P  4  R

2 C 3  A R C  3  A  D

3 A 5 C P 3  T  D

4  A X C P D X  A

E l  B e r l in e r  Schach%eitu'ng, dice que 
puede ser mej or  tomar  con el P  C  y da 
la s iguiente var iante :  5 C X  P —  2 R;  
6 P 4 D - P 3 D ; 7 C X P A D - D X  
P  +;  8 D 2 R  —  D X  D  t i  9- R  X  D — 
A 2 C D ;  10 P  5 D —  A X C ;  1 1  P X  A 
—  C 2 R,  etc.

5 C  3 A D
6 P  3  T  R

7 d x a
8 P  3  D
9 D 3 C  R 

to A  3 R
1 1  0 - 0 - 0
12  P  4  T  R
1 3  R  1 C

A  5 C  R 
A X C  
C 2 R  
P  4  A  D 
C  3 C  R  
A  3 D 
0-0 
C  5 A R 
C  3 R

14 D 4  C R
1 5 C  2 R

16 C  X  c
17  A 6 T  R
18 A  1 A  D

D 1 R  
C 5 D 
P  R X C  
A 4 R

Si  18 P  4 A  R  las negras  hubieran 

contestado 18. . .  D 3 R

18 D 3 R
19 D  2 R  P  4  A  R
20 P  4  A  R  A 3 D

P osición  después d e  la 20.* ju g a d a  
d e  las n eg ra s

Débil .  M e j o r h u b i e r a s i d o  13. . .  P 4 A R .
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56 R u y López

21  P 5 R A  2 R
22 P 5 T  R T  D 1 D
23 P  4 C R P  4  C  D
24 T  D 1 C  R P 5 A D
25 T  2 C  R P  X  p  D
26 P  X  p  D p X p
27 T X p T  4  A R

T e n i e n d o  el P A  R  pasado,  es para 
las blancas cuestión de t iempo ganar  la 
partida. La s  negras  hubieran podido 
intentar 27. . .  T  2 D s iempre mej or  que 
la j uga da  del texto.

2 8 T R 1 C R  A 1 A R

20 T  5 C  R T  X  T
30 T X T T  4 D
31  D 3 A R T  2 D
32 D 4  R T 4 D
33 T  2 C  R P  3 A D
34 T  2 R D 5 C  R
35 P  6 R A 2 R
36 T  2 A D D X  p T

37 T X p T  1 D
38 T  X  p D 1 R
39 T  7 T  D P  4  T  R
40 P 5 A R P 5 T R
41  D 4 C  R Aba ndona n.

Partida núm. 7 1
1 1 . a d e l  d u e l o ,  j u g a d a  e n  M o s c o u ,  el  1 6  d e  D i c i e m b r e  d e  18 96

G A M B I T O  D E  D A M A  R E H U S A D O

B la n ca s N eg ra s

W .  S t e i n i t z E.  L a s k e r

i P  4  D P  4  D
2 P  4  A  D P 3 R
3 C 3 A  D C 3  A R
4 A 5 C  R A  2 R

5 P  3 R 0 - 0
6 D 3 C  D p X p

Lasker  parece empeñado en demos­
trar,  contra  el parecer de los teóricos,
q u e  6. . .  P  X  p es mej or  que 6. . .  P 3 A D.

' 7 A  X  p P  4 A D

8 P  X  p C D 2 D
9 P  6 A D p X  p

10 C  3  A R C 4  D
11  A X  A D X  A
12  0 - 0 T  1 C  D
1 3  D 2 A D 5 C  D
1 4 C  1 D A 2 C  D
i 5 C i R

Mejor  hubiera  sido i 5 P 3 T  D —  D
3 D; 16 C  3  A D, etc.

i 5 T  R  1 D
16 C  3  D D 3 D
1 7 P 3 A R  C d e 2  D á 3  C  DI

1 8 A  X  C  p a x a
1 9 P 3 C D  P 4 R
20 C  de 1 D á 2 A  T  de i C  á i A
2 1  D 2 C  P 3 A

J uga da  prudente.  Más  fuerte hubiera 

sido 2 i . . .  P  5 R ;  22 P  X  p  —  p  X  p ¡ 
2 3 C 4 A R  —  D 7 D ,  etc.

22 T  R  1 A  D C 2 D
23 T X T T X T
24 T  1 A  D D 3 C  D
25 T  X  T  f A  X  T
26 D 2 D A 2 C
27 R  1 A C  . A R
28 D 4 C D D X  D
29 C  X  D R  2 A

(Véase diagrama)

30 C  de 2 A  á 3  D C 3 F
31  R  2 R R  2 R
32 R  2 D R  3 D
33 R  3 A P  4 C  R
34  C  2 A D P  3 T  D
35 P  4  C D A  3 A  D
36 C 3 T A  1 R
37 C  2 A D A  4  T  R
38 P  4 T  D P 4  A R
39 P 5 C  D P  5 A  R
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Tomo II  —  A b ril de 1897  —  Núm . 4 5.J»

Posición después de la  2 9 .’  ju g a d a  
d e  la s n eg ra s

Poco pueden hacer  las blancas para 
i mpe di r  el avance de esios Peones,  m á­
x i me  c uando eslán perfectamente sos­
tenidos.

40 P  4 R P X P
41 P X P A 3 C R
42 C  3 T  D A  X  P
43 C 4  A  D i R  2 R
44 P  3 C  R A X C
45 R X  A C 4 A D f
46 R  2 R

Mejor  hubiera  sido 46 R  2 D.

46 P  X  P  C  R
4 7 P X P C R  C X  p
48 C  X  P  C 6 A D |
49 R 3  A C  X  P
50 R  4 C  R  3 R
5 t C 6 A D  R 3 A

La sb la nc as a ba nd on an  á Ia65 .a j ugada.

Partida núm. 72
1 2 . a d e l  d u e l o ,  j u g a d a  e n  M o s c o u ,  el  2 3  d e  D i c i e m b r e  d e  1896

A P E R T U R A  E S P A Ñ O L A

B la n ca s N eg ra s

L a s k e r W.  S t e i n i t z

1 P  4  R P  4  R
2 C  3  A  R C  3  A  D
3  A  5  C  D P  3 T  D
4 A 4  T P  3  D

5 P 4  D A  2 D
6 A 3  C A  2 R

Mejor  hubiera  sido 6. . .  D 2 R ;  7 C  3 
A  D —  0 - 0 - 0 ; 8 C  5 D —  D 1 R ,  etc.

P X  P
D 5 D

D X  D i  
A X A  
P  3 A D 
C  D 2 D

P X P
A  3  R  
T  X  D 
P X  A 
C 3 A  R

Prefer i mos  u C S C  R -  T  3 D ;  13 
P 3 A R - P 3  T R ;  1 4 C 3 T R ,  etc.

12 A  4 A D
1 3 P 4 C D  A  2 T
1 4 P 4 T D  P 4 C D
.5  R  2 R

sí  t5 p  x  p — p  X  P;  16 c  x  p  
A X  P t -  e(c-

ID

16 P X  P
1 7 C 1 R
1 8 P 3 A  R
1 9 C 3  C  D

A  3 C 

P X P  
T i A R  
T  2 A

Lasker  j ugó  toda esta partida con m u ­
cho descuido.  Er a mej or  1 9 T  1 A  R  — 
T d e 2 A á 2 D ; 2 o C 2 A D  seguido de 
C  3  C  D, etc.

‘ 9
20
21
22

23

A 2 C  
T  1 A  R 
A 1 A 
A 5 C R

C X  P P
C 3 D 
C  5 A D 
C  2 R  
C  4 D I

Elegante.  La s  negras ame naz an to­
mar  el P  A  4-ó C  5 A R f ,  según j ueguen 
las blancas.

24 a x t

25 R  i D
C  5 A  R  f  
T  2 D i
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58 R u y  López

26 R  2 A
27 R  2 C
28 A  5 C  R

C 6 R |  

C  X  T  
C  6 R

29 A  X  c
30 T  1 A  D

P X  A
P 4 R

L a s  blancas  abandonan.

Partida núm. 73
Ju g a d a  el 1 7  de Febrero  de 1897, en el B ro o klyn  Chess Club  

Duelo P i l l s b u r y -S h o w a lte r

a p e r t u r a  i t a l i a n a

B lancas  

. PlI.LSBURY

N eg ra s  

J ,  W .  S h o w a l t e r

20 P x  a

21 D 4  T
22 P  4  C  R

T  1 A  D
D 2 A R  
D 2 R  ?

i P  4  R P  4  R 23 C  4  R C  2 A

2 C 3  A R C 3 A D 24 D 5 T R  1 C

3 A 4  A A  4  A 25 P 4  T P  3 T  R

4 C  3 A P  3 D 26 T  2 C  R T  2 A  D

¡ ¡ ¡ f e P  3 T  D 27 R  1 T P 5 A D

6 A  3 R A X  A 28 T  D 1 C  R P X  p  c

7 P  X  A C  4  T 29 P X ? T  R  1 A  D

8 A  3 C C X  A 30 P  5 C P T  X  P
9 P T X C c 3 t 31  P X P c x p

1 0 0 - 0 P  3 A D 32 T  X  C  1 P X  T
11  P  4  D ! D 2 R 33 C  X  P C P  3 C  R

12 D . R  ! 0 - 0 3 4 D X  P  t D 2 C

13 D 3 C P  3 A  R 35 D 6 R  f R  1 T

. 4 P 3 T ! A 3  R 36 T  3 C T 8 A  +

i 5 T  2 A T  D 1 R 37 R  2 c
T  de 1 A  á 7 A  f

1 6 T  D 1 A R A 1 A D 38 R  3 A T  8 A  f

1 7 C  4  T  R R  1 T 39 R  4  R T  8 T  R

1 8 P  5 D ! P 4 A D 40 D 8 R  f A bandonan.

19 C  5 A a  X  e

Partida núm. 74
Publicada por el M a g y a r  S akku jsag  en su prim er núm ero y  jugada 

el i 5 de A br i l  de 1896, en T e m e sv a r i

A P E R T U R A  R U S A

B la n ca s N eg ra s

G y  M a y e r D r .  A.  S t e i n e r

i P  4 R P  4  R
2  C 3  A  R C 3  A  R
3 P 4 D P X P
4 P  5 R C 5 R

5 D 2 R
6 R  1 D

7 P X  Pp -
8 C 5 C
9 c  x  c

10 D 4  A f
1 1  D X A

A  5 C  7  
P 4  D 
P 4  A R 
0-0 
P  X  c
R  1 T  
C  3  A
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Tomo II -

1 2 P X P ?

J u g a d a  elegante y tentadora,  pero una 
lamentable equivocación.  Ret irando la 
D am a á i . ‘  R e y ,  se evitaba la siguiente 
bri l lante c ombinación.

12  A  5 C  7
1 3  A  2 R  A X  A  1
14 R X  A T X P f !
1 5 R i R

Se  ve claramente que si t5 R  X T  —  
D 3 A  -J- seguido de C  X  e , c -

A b ril de 1897 — Núm . 4  59

i 5 D 5 T
1 6 P  3 C  R T  X  p  T
1 7 T  1 C D 5 C

18 D 4  A P 6 D

19 C 3 A T 7 R 7
20 R 1 D p  X  P t  ■

Partida núm. 75
J u g a d a  r e c i e n t e m e n t e  e n  el  T o r n e o  d e  C r a i d s i g e  ( I n g l a t e r r a )

A P E R T U R A

Blancas N eg ra s

A.  B i i b n C.  A.  S h e r r a r d

1 P  4  R P  4  R
2 C  3  A  R C 3  A  D
3 A  5 C C  3 A

4  C  3 A A 4  A

5 C X  P e x c
6 P  4  D A X  P
7 D X  A D 2 R

8 A 5 C  R P 3 A
9 0 - 0 - 0 P  3 T  D

10 P 4  A C de 4  R  á 5 C

11  P  5 R P 3 T

12 P  X  c  
<3 D X ; Í >
■ 4 P X P
15 A 6 A
16 T  R  1 R

D 6 R  +  
C X D  
T  1 C 
P  4 D
Aba ndona n.

La s  negras tienen el méri to J e  haber 
exper imentado un nuevo juego,  del cual 
hubiera podido esperarse me jor  éxito, 
en esta ant igua y  estudiada apertura.  
Pero ¡as contestaciones de las blancas,  
han sido tan bue nas ,  que ha resultado 
una  bel la partida.

(II C o rr ie re  d i  Catania).

Noticias
Se  ha const i tuido en Amér i ca  un a sociedad titulada N a tio n a l chess correspon  

dence, con el objeto de celebrar cer támenes  por correspondencia.  Los  socios,  que 
ascienden ya á un mil lar,  hál lanse distr ibuidos en ocho agrupaciones ,  con una 
dirección especial  para todos.  Cada  gtupo verif icará un torneo por su cuenta,  y 
entre los vencedores  de los ocho distritos habrá otra lucha para obtender el c am ­
peonato de la correspondencia.

E n  Venecia juégase actualmente tin torneo famil iar entre los Sres.  Della 
R o sa ,  Av v.  Salviol i ,  Mari ,  Ascol i ,  Dus i ,  T r o ya ,  Coppio,  Mori ,  Pivesana,  Grtg-  
nati .  Mello,  Gaggio,  Dr.  Sears ini ,  divididos en c i nco categorías.

En el segundo torneo del M a n ch esler chess club, el reputado problemista 
P.  J .  Blake,  ha obtenido el pr i mer  premio,  j unt amente  con el Sr .  G. Heathcote.

El día 22 del próximo J u n i o  comenzará  el torneo internacional  de señoras en 
el Hótel  Ceci l ,  Londres .  Los  premios  son de 6o, 5o, 40, 30, 20 y i 5 l ibras,  y  uno 
especial  de 20 l ibras para la partida má s bri l lante.
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Ha obtenido el campeonat o del B irm in g h a m  chess club, el Sr .  Hol l ins,  que 
ganó todas las partidas,  me nos  una,  con D. A.  J .  Mackenzie.

El «Circolo Impiegati  Civi le»,  de Spezia,  que desde 1892 tiene una  sección 
ajedrecista,  promovió un torneo,  q ue  tuvo efecto en los días 11 Febr ero  al 9 
Marzo pasado. No pudieron t oma r parte en él los Sres.  C o m ,  Conte  Francesco 
Vergara,  por indisposic ión,  y el profesor J .  B.  Valle y  Rosi  Lu do vi c o  por sus 
ocupaciones.  C a da  contendiente j u g ó  dos partidas con los demás ,  y  el resultado 
fué el siguiente:  J .  Piccardo u  y media  partidas ganadas;  S.  Abbate,  8,  E.  Longhi ,
7,  D.  Acerbi ,  6 y media,  L .  Grossi ,  5 . A.  Testori ,  3, F.  de Michele,  1 ;  s iendo por 
tanto, favorecidos con los i . ° ,  2.0, 3.0 y  4 . 0 premios los cuatro primeros señores 
citados. Fe l ic i tamos  á nuestro a migo y  colaborador Sr .  Piccardo,  por  el brillante 
resultado obtenido,  pues no perdió ni una sola partida. Ad e má s  dicho señor  j ugó 
durante  el torneo otras 8 partidas académicas,  g anando 6 y  2 tablas.

E n  el concurso de problemas del B irm in g h a m  D a ily  P o sl, los señores K.  
Schreinzer ,  W .  Gleave,  F .  H.  G u e s t y  J .  Ra yne r ,  han obtenido respect ivamente el 
t,°, 2.0, 3 . " v  4.° Dremios de la sección en 2 jugadas ;  y los Sres.  M.  Lissner ,  F .  H. 
Guest ,  H.  H. Davis y G.  J .  Slater el t.°.  2.0, 3.0 y 4 . “ de la sección en tres movi­
mientos.

E n  el concurso de problemas en 2 jugadas  del W eek ly  Irish  T im es, han sido 
premiados:  1 ,°, T .  Raddick,  2." F .  G.  T u c k e r  y  3.0. W .  A.  Clark.

Los  Sres .  Crtarousek,  J ac ob y  Makovetz y Maroczy,  están actualmente j ugan do 
un torneo en Budapest ,  teniendo que cont ender  cada un o en cuatro partidas 
contra los otros tres.

Lasker ,  durante  su reciente y  breve estancia en Inglaterra,  j ugó  en total 152 
partidas s imultáneas,  gana ndo 143,  perdiendo 2 y  7 tablas.

C o n  sorpresa supi mos  que Ste inúz  había aba ndonado la cl ínica en que estuvo 
retenido en Moscou y sal ido para Viena,  donde piensa residir una temporada.  
Parece ser que su encierro fué debido á un acceso nervioso m u y  fuerte y prolon­
gado,  pero que pasado el cual ,  ha recobrado perfectamente sus facultades,  lo que 
celebramos  muc ho.

Desde el i . °  de este mes ha tomado la dirección de la sección de problemas 
del B e r l in e r  S c h a ch & ilu n g , el reputado profesor J .  Berger,

L a  «Sociedad Escocesa de Ajedrez» comenzará  su congreso anual  el 16 del 
actual ,  en Glascou.  M.  D. E.  Mil l s ,  de E d i m bu r g o,  obtuvo en los dos años  ante­
riores la copa del campeonato,  que quedará  de su propiedad si gana  otra vez el 
pr imer  puesto este año.

G~~í-^3
E n  el partido anual  entre la Cá mara  de los C o m u n e s  y la «Galería de la Pren­

sa», ha ganado la primera por 4  y media partidas contra 2 y  media  q u e  han su­
mado los representantes del  Tim es, L iv e rp o o l Post, M o r n in g  Post, G lascow  l l e ­
ra  Id  y  L a  A sociación  de la  P ren sa .

El conocido l iterato ruso,  conde Tols toi ,  ha t omado tanta afición al ajedrez, 
q u e  estudia const ant emente  las aperturas,  combinaciones  y finales,  con grande 
energía.  Visi tando su casa,  en San Pe.ersburgo,  donde vive con m uc ha  sencil lez,  
se ven las mesas todas marcadas  con los escaques del tablero y en ellas j uga r  al 
ajedrez á su esposa é hijos, y  hasta los ani males  domést icos  q u e  posee, se les de­
signa con los nombres  de peón,  rey, torre,  alfil ,  etc.
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En  el congreso de la N e w  Y o rk  S tales A ssociation , el Sr .  Delmar obtuvo el 
primer premio y el campeonato de la sociedad,  y los Sres .  Hodges,  Lipschti iz  y 
Ba i r d,  j unt ame nte  el segund o premio.  El joven Napier ,  de 16 años,  venció el 
primero en el torneo de los principales.

C ue nt a  el B rig h to n  S o ciety , que el Secretario del « Ne w Y or k  States Associa­
tion», prueba  con autoridad bíbl ica q u e  el ajedrez es má s ant i guo de lo que m en ­
cionan los autores,  ya que Adán se desprendió de un a de sus piezas para obtener  
a p r e t ly  m ate ( 1 ) .   ^

D u e l o s . — En  Berl ín verif icase un o entre los maestros J .  Mieses  y  Horatio Caro.
E n  Sa n Petersburgo h a  c omenzado otro entre los Sres .  Tschigor i n y Schiffers.  

que ganará el que primero s um e 7 partidas,  no contando las tablas. Cont ienden 
los martes,  j ueves  y sábados  de cada s emana.  Nuestras  úl t imas  noticios  son:  
T sc hi g or i n gana  2, Schif fers  o.

E n  Brookl in cont inúan luchando Pi l lsbury y Showal ter .  El  primero gana 6 
contra 5 perdidas y 2 tablas.  ^

Los  ajedrecistas madri leños  que se reúnen en el Café de Lisboa,  á propuesta 
de D. Agust ín Gómez,  han celebrado un torneo purament e famil iar,  q ue  co­
menzó el 18 de Marzo pasado.  T o d o s  los contendientes han j ugado dos partidas 
entre sí, y el resultado lo damos  á conocer  en el s iguiente cuadro sinóptico:

Tomo I I  —  A b ril de i8gy  —  Núm . 4  C><
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L. 
Ta
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-  ® d  a  1

V .  C a r r e ñ o  ................................. — 7 . 0 1 0 0 0 1 0 1 7 a 1 1 0 0 (i

A .  G ó m e z  ...................................... 1 7 a — — 1 1 1 0 0 7 a 0 7 a 1 0 1 1 8 7 a

A .  H e r n á n d e z ............................. 0 1 0 0 — — 1 7 a 7 a 0 1 1 1 1 0 0 7
V . M a r í n ..................................... 1 1 0 1 7 . 0 — — 7 a 1 1 * 1 1 7 a 7 a 9

J .  M o l i n a ...................................... 0 1 1 7 a 1 7 a 0 — — 0 7 a 1 7 a a 1 ^ 7 a

F .  P a d i n ...................................... 0 1 'U 0 0 0 * 1 7 a — — 1 1 1 1 [ 7 7 .

M . P o l l a c h ................................. 0 0 0 1 0 0
0

0 0 7 a 0 0 — — 0 0 1 7 a

L .  T a l a y e r a ............................ 1 1 0 0 1 1 k ‘ 7 1 0 0 0 1 1 1 l - 1 - 8
( • )  P a r t i d a  q u e  f a l t a  j u g a r .

M iscelánea
F r a g m e n t o  h i s t ó r i c o . — Al a ño  si­

guiente,  el Rey  Muhai nad (2) fue sobre 
Alcabdat  (3) con siete mil  cabal los y 
doce mi l  de infantería,  y  tuvo este flo­

rido ejército varios encuentros  con los 
crist ianos en que unos  y otros pelearon 
con estremado va l or  y con igual  varia 
fortuna:  y c o m o  los muzi imes  y  loscris-

( 1 )  E x p r e s i ó n  q u e  i g u a l m e n t e  s . g n i í i c a  b o n i t o  m a t e ,  q u e  b o n i t a  c o m p a ñ e r a .
(2)  M u h a m a d  V I I ,  r e y  d e  G r a n a d a .
( 3 )  H o y  d i a  A l c a u d e t c .
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l í anos  hubiesen perdido los mejores 
c a u d i l lo s y  soldados,  de c om ún  acuerdo 
trataron de apaciguarse y concertaron 
treguas por ocho meses,  y  envió el rey 
Mu ha ma d sus mensajeros  al R e y  de 
Casti l la y f i rmaron las treguas en su 
nombre ,  ( i )  En el t iempo de esta tre­
gu a,  el rey Mu ha ma d se sintió e nf er ­
mo,  y  de tan grave dolencia,  que sus 
físicos desconfiaron de su salud y  co­
nocieron que el t érmi no de su mal era 
la muerte.  El  rey M u h a m a d ,  con m u ­
cha repugnanc ia ,  lo creyó así,  y m u y  
al cabo de sus días y  por asegurar  la 
sucesión en su hi jo al reino de G r a na ­
da,  ordenó dar  muerte  á su hermano 
J uz ef ,  que estaba preso en X a l u b a -  
nia.  (2) Así  que ,  cierto de su cercana 
muerte,  que sólo Dios es eterno,  escri­
bió al alcaide de X al ub a ni a  un a carta 
en que decía:  «Alcaide de Xalubania ,  
mi  servidor,  luego q u e  de ma nos  de 
mi arraiz A h m a d  ben X ar ac  recibirás 
esta carta,  quitarás  la vida á Cid Juzef ,  
mi  he rma no,  y  me enviarás  su cabeza 
con el portador;  espero que no hagas 
falta en mi servicio.» A  la l legada del 
arraiz á X a l ub a ni a  con esta orden,  j uga­
ba al ajedrez el príncipe J u z e f  con el 
alcaide de la fortaleza,  sentados sobre 
preciosos tapices bordados de oro,  y 
en a lmohadones  de oro y seda, que en 
comodidad y  tratamiento vivía allí J u ­
z e f  c o m o  príncipe.  L u e g o  q u e  el alcai­
de leyó la orden,  se i n m ut ó  y turbó

( 1 )  E n  el a ñ o  1 4 0 8 .
( 2 )  H o y  d í a  S a l o b r e ñ a .

sobremanera,  porque la bondad y  exce­
lentes prendas  de J u z e f  tenían ganados 
los corazones  de cu ant os  le trataban.  
El arraiz daba prisc al cumpl imiento  
de su mandader ía ,  y  el alcaide no osa­
ba d ar  parte al Pr íncipe de tan cruel  é 
i n h u m a n o  decreto;  pero c onoc ie ndo la 
importancia de la orden y su cuidado 
en su turbación y semblante,  le dijo 
Juzef :  «¿Qué manda el Re y?  ¿ T r a t a  de 
mi muerte?  ¿Pide mi cabeza?» E n t o n ­
ces el alcaide le dió la carta,  y di jo J u ­
z e f  al verla:  «Pe rmí te me  a lgunas  horas 
para despedirme de mis  doncel las  y 
di str ibuir  mis  alhajas  entre mi  f am i­
lia.» Repl icó el arraiz que no podía de ­
tenerse la e j ecuci ón,  q ue  por horas es­
taba tasado el t iempo de su vuelta,  
« P u e s  á lo me nos  a cabemos  el j u e g o y 
acabaré perdiendo.» La turbación del 
alcaide era tanta,  q ue  no mudab a pie­
za con tino ni concierto,  v el príncipe 
J u z e f  le avisaba s j s  inadvertencias ,  
c ua ndo en aque l  punto l legaron dos 
cabal leros de Granada a clamando á J u ­
zef  y  pregonando la muerte de su her­
m a n o  M u h a m a d .  Duda ba  de su fortu­
na y  apenas cr eí a  lo q u e  pasaba,  cuando 
la venida de otros cabal loros principa­
les aseguraron lo que habían dicho los 
dos primeros,  y partieron á Granada 
m u y  apresuradamente.  S u  entrada fue 
magní f ica  y le salió á  recibir toda la 
cabal lería. . .  ( J o sé  A n t o n i o  C o n d e . —  
H isto ria  d e  la  dom inación  de los árabes 
en E s p a ñ a , 4.a parte,  cap.  X XV I I I ) .

J o s é  P a i . u z í e .

Soluciones
P R O B L E M A S ,  núm. 3 , pág.  47 

N ú m .  8 3 .— 1 T  4  C  D.
N ú m .  8 4 .— 1 D 3 A  R.
N ú m .  8 5 . - 1  D 7 C  D.
N ú m .  8 6 . —  1 A 3 C.
N ú m .  8 7 .— 1 P  4 T  —  R  j u e ga ;  2 A 

7 A  —  R  juega;  3 R  5 R  7  7 .
N ú m .  8 8 . — 1 R  1 R —  R  7 T ;  2 C  2 

D - P 8 C  pide D ó R X ' ^ s C i A ó

Ñ ú m .  8 9 .— 1 C  2 A  á 4  D — T X  C;  
2 T  3 D —  a d  lib itu m ;  3 D, T  ó A 7  7 .  
Variantes:  Si . . .  1 P  3  C ;  2 D 6 A 7 ,  etc.
S i . . .  1 T  2 A D;  2 D X  P  'i'. etc. Si . . .

R  X  P;  2 D 4 A  7 ,  etc. S i . . .  T  7 A  D;  2 
D 5 D -j-, etc. Si . . .  T  7 A R;  2 T  3 A  R ,  
etc. Si . . .  Cualquiera  otra;  2 D 5 A f .  etc.

N ú m .  9 0 .— 1 C  3  C  D —  R  X  T ;  2 
D 7 A 7  —  R  juega;  3  C  ó D 7  7 .  Va­
riantes:  Si . . .  T  X  C ; 2 D 4 A R  7 ,  etc.
51 . . .  R  X  C ;  2 D 4 C i ,  etc.

N ú m .  9 1 .— 1 A 4 C  —  P X a ; 2 R  3 
D —  R  juega;  3  A  X  C  7  -¡-. Variantes:
51 . . .  P  x  P;  2 C  X  P .  etc.

N ú m .  9 2  —  t T  3 C  —  P 6 R ;  2 D 6 
P  T —  P  X  3 1 X  P t  t -  Variantes:
51 . . .  P  5 C ;  2 T  3 D,  etc. Si . . .  P  4  D; 2 
T  X  P  "i'- e l c- (Véase errata).

_  _  _  _  _  S O L U C I O N E S  E X A C T A S  — — — — —

Sres.  J .  Carbó,  R .  Corbel la,  E .  F ra u ,  J .  Rour a ,  J .  Morera,  J .  Raquero,  P. Riera,  
V  Ma rí n,  S.  V ivó ,  J .  Paluzíe,  A.  Castro,  C.  Peig.  F.  Escuté ,  G.  Drudis ,  S.  S á n ­
chez,  E .  Betancourt ,  I. Pa r ,  P.  Palau,  A.  Mori y J .  Segura.
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N ú m .  1 3  J .  D u f r g s n cN ú m .  11  E .  E s t o r c h

L a s  b l a n c a s  j u e g a n  y  h a c e n  t a b l a sL a s  b l a n c a s  j u e g a n  y  g a n a n

9 6  M .  L i s s k e r  ( N e w - Y o r k )  

P r i m e r  p r e m i o  d e l  B i r m i n g h a m  P o s t
9 5  P .  F .  B l a k e  

T e r c e r  p r e m i o  d e l  c o n c u r s o  B ¡  i h g lo n  S o e i e t y

M a t e  e n  3  j u g a d a s .M a t e e n  3  j u g a d a s .

9 8  V I I I  C o n c o r s o  lie  la  N it o i ’a  R in is t a  

L e m a  :  M i  b a s t a  / ' a n i m o
9 7  V I I I  C o n c o r s o  lie  la  N t io v a  R i n i s l a  

L e m a :  S i l e n c e  is  g o l d

M a t e  en  3  j u g a d a s .

—  E R R A T A S  —  —
Pr obl ema  n ú m .  92.— Añádase un Peón blanco en 6 A fi.

Tomo ¡I  — A b r il de 1897  — Núm. 4  6 }

Fin ales de partida
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Problem as
Compuestos expresamente para R U Y  L Ó P E Z

R u y  López

9 9  G .  P i c c a r d o  ( S p c z i a ) l O O  P k d r o  R i b r a

Í O I  J .  C ap ó  G o n z á i  e z

M a i c  en  3  j u g a d a s  

1 0 3  E m i l i o  P r a d i o n a t

1 0 3  V a l e n t í n  M a r í n

1 0 4  F .  E s l u i b

M a t e  e n  3  j u g a d a s

Nuestro Concurso de P rob lem as  • ----  @
P R O B L E M A S  RECI BI DOS 

N ú m s .  5 y (5.— Lema:  A c ia  est f a b u la .— N ú m.  7 .—  A d  vitam  aut cu lpam .— 
N ú m .  8 y 9.—  L e m a :  L a  le o r ía  d e l ajedrez, es in d isp en sa b le  a l  inejo  d e l mismo 
com o com plem ento.
T i p .  « L a  A c a d é m i c a . »  d e  S e r r a  I I " ”'  y  R u s s e l l ,  R o n d a  U n i v e r s i d a d ,  0;  T e l é f o n o  801. — B a r c e l o n a
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A T) «  J  . .  (2.a edición),  por NiímX P-r.eti, Director de la S lr a lé g ie ,  ru-
.  S j ,  W .  C1 6 S  £ d C * l u C ú  Saint  Sauve ur .  72.  París.— Un vo lume n en 8." de 356 pá­

ginas,  i lustradas con 65o diagramas.—  Precio:  en rústica,  8  Ir., y 9  encuadernada.

m A I n v e s t i g a c i o n e s  s o b r e  s u  o r i g e n ,  por J os é  B r o k e t  y Bki. i . f .t.— EstudioX ijcu rez  completo rebatiendo las ideas venidas  hasta hoy.  sobre el or igen de este
j t i e a k  de cuyo l ibro se han ocupado diferentes publ icaciones nacionales y  extranjeras  con
encomio.— Véndese al precio de 1 5  pías. ,  en la l ibrería de « f  Aven?» ,  Ponda de la Universi­
dad, n ú m .  4 .— Barcelona.

D I S P O N I B L E

Traité analytique du Probleme d ’Rchecs
contiene:  la estética general  y especial  de los problemas de a jedrez;  reglas,  preceptos y 
consejos,  relativos á  la construcción y resolución de los problemas ;  minuciosos  comenta­
rios sobre los géneros de composición y 1111 extenso juicio critico sobre los concursos  de 
problemas ,  terminando con una colección de problemas compuestos  por autores españoless
 Un v olume n en 4.'' mayor,  i lustrado con 400 problemas originales de los más eximios
compositores de todas nacionalidades.  1 2  f í . — Editor,  Ntim a P r e li.  rué Saint  Sauve ur .  72,  París.

( h a s s a i g n e  F f c r e s  * P i a n o s
P i a no s  de cola y  ver t icales  F o r t u n y ,  3  -  B A R C E L O N A .

á cuerdas cruzadas 
con cuadro de hierro ------------- E X P O R T A C I O N  — ------------

CAFÉ RESTAÜRANT DE PARÍS
* •  2 1 ,  R A M B L A  D E L  C E N T R O ,  2 1

Télef. 1069  o BARCELONA

E T A B L I S E M E N T  D E  P R E M I E R  O R D R E

D I A R I O S  B  2C - r  R  A  3ST J  E  R.  O  S  te- D  I  D  O  -1- - 33 O T  T  I  3M

- - M A D R I D - -  | W |  %  M  ^  B A R C E L O N A

Calle Fuencarral, 33 *  1 W  # ”%  W  "  Rambla Cataluña, 77

P I A N O S -*=»—----------------  G R A N D E S  D E P O S I T O S

los  m ás  importantes  y  acreditados de E s p a ñ a

Representación y venta exclusiva de los-maravi l losos

STE1NWAY (d e  N e w -Y o r k ) ,  RONISCH (de A l e m a n ia )  y  ERARD (d e  P a r í s )
proveedores de la Real Rasa ■ principales Soberanos, flrtistas eminentes y aristocráticos Sai°nes

 • A L H A M B R A      #
Gran Café y  Restanrant ■ Salón de Billares y  Tresillo
P a s e o  d e  G r a c i a ,  n ú m .  2 5 , y  R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  n ú m .  2 8  -  B A R C E L O N A
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N U E S T R A  N O T A C I O N  D E S C R I P T I V A
T ie n en  la salida siempre las blancas.  Cada j ugador  contará las casillas á partir de su juego 

perpendiculai  mente al contrario.  Serán pues octavas casillas para el juego blanco las que son 
primeras para el negro y viceversa.

TI) «:i» Ai) o R AH CU. TR

La s  l ineas (perpendicular- 

mente) t oma n el nombre 

de las piezas que las o cu -
3

(0 i I
pan. Así  se dice: ,  l inea de ÍJ  _

T o r r e  de Rey.  de Cabal lo 

de b e y ,  de Alfil de Rey,  

de Rey ,  de Dama,  de Alfil

6

i i A i  A i  i i

¡ám - J S &  3
a  4  íx 4  i - I  i 4  ñ.

TO en AD II H AH CH Til

8 , de D am a,  de Cabal lo de 

' i Dama y de T o r r e  de Dama. 

’ ¡  m Las  piezas se designan
' M u  . . . . .

3  por sus iniciales, a co m-
 ̂ i s

3 1 “  panadas de una R  si son 

2 ' del lado deí  Rey  y de una 

1 D si del lado de la Dama.

Usaremos los siguientes s ignos:
X  loma —  p. al paso —  +  j aque —  f  d. j aque á la descubierta —  f f  j aque mate — 
j ugada —  ?  mala jugada —  0 -.0  enroque corto —  0 - 0 - 0  enroque largo.

! buena

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I Ó N  A N U A L

E s p a ñ a :  5 p t a s . — Deutscliland, O esterreich-U ngarn, R u sslan d: 5 m a r k .  —  E n glan d: 
5 s h .  —  F ra n e e , Belgiqite  et  H o lla n de: 5 ir .  —  l l a l l a :  5 l i r a s .  —  F ilip in a s , Cuba, 
: : : : : : : : : : :  P u erto -R ico , y  A m érica : i d o l l a r  e n  p a p e l  : : : : : : : : : : :

Número suelto, UNA peseta
' L o d o  p e d i d o  d e b e r á  i r  a c o m p a ñ a d o  d e  s u  i m p o r t e e n  s e l l o s  d e  c o r r e o  ó l i b r a n z a s  
d e l  g i r o  m u t u o .  — L a  c o r r e s p o n d e n c i a  al  D i r e c t o r ,  C o n d e  d e l  A s a lto , 8 8 ,  B a r c e l o n a .

S E  S U S C R I B E :

E n  B a rc e lo n a :  L ib r e r ía  de ANTONIO LÓ PE Z , R a m b la  del C entro ,  n ú m ero  20 
E n  M ad rid :  L ib r e r í a  de ANTONIO DE SA N  M A R T ÍN , P u e r t a  del Sol, n ú m . 6 
E n  P a r í s :  N U M A  P R E T I ,  R u é  S a in t  S a u v e u r ,  72 -74
E n  L o n d o n W .  C.: A S H E R & C o . ,F o r e Í g n B o o k s e l l e r s ,  13,B ed fo rd S t ree tC o v e n t  Garden 
E n  W ie n  I :  W IL H E L M  FR ICK , K. K. H o fb u c h h a n d lu n g ,  G rab en ,  27 
E n  L eipz ig :  ADOLF R O EG N ER, S o p h ie n -S t ra s se ,  37 
E n  N e w -Y o rk :  B. W E S T E R M A N N  & Co., E o ok se l le rs ,  B r o a d w a y ,  812
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